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1 – APRESENTAÇÃO
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1 – APRESENTAÇÃO

A KL – SERVIÇOS E ENGENHARIA S/S LTDA com endereço à Av. Senador
Virgílio Távora nº 1701, salas 906 a 908, em Fortaleza, no âmbito do Contrato nº
002/PROÁGUA/4310-BR/SRH/CE/2005 do Programa de Desenvolvimento sustentável
de Recursos Hídricos para o Semi-Árido Brasileiro – PROÁGUA tem por finalidade os
serviços de “Supervisão e Acompanhamento da Execução das Obras das Adutoras de
Catarina, Lavras da Mangabeira, Serra do Félix, Catunda, Pires Ferreira e Sistema
Adutor de Mucambo/Pacujá/Graça”.

Os estudos desenvolvidos em atendimento aos Termos de Referência, faz parte
do Programa de Educação Ambiental e Sanitária, elaborado para os sistemas adutores
em estudo é apresentado na sequência a seguir:

− Relatório de Planejamento e Priorização das Ações.

− Relatório do Diagnóstico Participativo.

− Relatórios Parciais – I.

− Relatórios Parciais – II.

− Relatórios de Monitoria dos Grupos de Multiplicadores Formados.

− Relatórios Finais.

O presente relatório que trata da Adutora de Catarina, aqui nomeado como:
Relatório do Diagnóstico Participativo, correspondente à Revisão solicitada pela
Secretaria de Recursos Hidrícos – SRH.
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2 – CARACTERIZAÇÃO DA ADUTORA
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2 – CARACTERIZAÇÃO DA ADUTORA

Identificação

Denominação: .................................. ........Sistema Adutor de Catarina

Estado:.............................................. ........Ceará

Município:.......................................... ........Catarina

Localidades atendidas: ..............................Sede municipal e distrito de São
Gonçalo

População beneficiada (ano 2030): ..............12.918 habitantes

Vazão total do sistema adutor (ano 2030): ...25,55 l/s

Proprietário: ...................................... .........Estado do Ceará/SRH

Data do Projeto: ................................ ........Maio/2005

Fonte Hídrica

Denominação: .................................. ........Açude Rivaldo de Carvalho

Município: ......................................... ........Catarina - CE

Rio/Riacho barrado: ......................... ........Riacho Condado

Captação: Flutuante na margem direita do
reservatório no distrito de São
Gonçalo, próximo ao conjunto de
réguas de monitoramento da
COGERH

Capacidade de Acumulação: ........... ........19,52  hm³

Linhas de Recalque

− LR-1

Adutora de Água Bruta:.....................      Trecho - Flutuante a EB-1

                                                          Extensão - 100 / 880 m
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                                                          Diâmetro nominal - 144,6 / 150 mm

                                                          Material - PEAD / FoFo

− LR-2

Adutora de Água Tratada:................. Trecho - EB-1 a SP-1

                                                         Extensão - 4.660 m

                                                          Diâmetro nominal - 150 mm

                                                          Material: FoFo

− LR-3

Adutora de Água Tratada:................. Trecho - EB-2 a SP-2

                                                         Extensão - 4.240 m

                                                          Diâmetro nominal - 150 mm

                                                          Material: FoFo

Linhas Gravitárias

− LG-1

Adutora de Água Tratada:................. Trecho - SP-1 a EB-2

                                                          Extensão - 5.600 m

                                                          Diâmetro nominal - 200 mm

                                                          Material – FoFo

− LG-2

Adutora de Água Tratada:................. Trecho - SP-2 ao RAP de Catarina

                                                          Extensão - 3.447 m

                                                          Diâmetro nominal - 200 mm

                                                          Material - FoFo
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Estação de Tratamento de Água

Vazão:............................................... ......25,55 l/s

Taxa de Filtração Nominal: ............... ......240 m³/m² dia

Tempo de Funcionamento:.........................20 horas

Área Filtrante Necessária:................. ......7,07 m²

Unidades Filtrantes: .......................... ......4 unidades

Estações Elevatórias

− EEAB

Estação Elevatória de Água Bruta EEAB → EB-1

Vazão (2030) - Q = 25,55 l/s

Altura Manométrica - ∆H = 99,98 m

Potência da Bomba - P = 60,00 cv

Rendimento - η = 64%

Tipo - MEGANORM 50-250

Rotação - 3.500 rpm

Diâmetro do rotor - φ = 238 mm

− EB-1

EEAT-1: Estação Elevatória de Água Tratada EB-1→SP-1

Vazão (2030) - Q = 24,12 l/s

Altura Manométrica - ∆H = 127,47 m

Potência da Bomba - P = 70,00 cv

Rendimento - η = 66%

Tipo - MEGANORM 65-250
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Rotação - 3.500 rpm

Diâmetro do rotor - φ = 260 mm

EELF: Estação Elevatória para Lavagem dos Filtros da ETA

Vazão (2030) - Q = 25,55 l/s

Altura Manométrica - ∆H = 9,00 m

Potência da Bomba - P = 7,50 cv

− EB-2

EEAT-2: Estação Elevatória de Água Tratada EB-2→SP-2

Vazão (2030) - Q = 24,12 l/s

Altura Manométrica - ∆H = 159,95 m

Potência da Bomba - P = 100,00 cv

Rendimento - η = 65%

Tipo - WKL 80/2

Rotação - 3.500 rpm

Diâmetro do rotor - φ = 205 mm

Reservatórios

EB-1: RAP 100 m3 (50 m3 poço de sucção + 50 m3 São Gonçalo)

EB-2: RAP 100 m3

Catarina: RAP-1 175 m3 e REL-1 100 m3 (existentes) e RAP-2 200 m3 e REL-2
200 m3 a serem construídos.

A seguir é apresentado o Croqui do Sistema Adutor de Catarina.



- Adutora

- Reservatório Elevado

- Caixa de Quebra de Pressão

- Medidor e Estação Piométrica

LEGENDA

- Caixa de Transição

CATARINA

ARRANJO GERAL DO SISTEMA

DENTRO DO AÇUDE
CAPTAÇÃO FLUTUANTE

EST. 955+11,00m

- Estação Elevatória

Estação Elevatória - EE1

EST. 49

Caixa de Passagem - SP1

EST. 282

- Caixa de Passagem

R
ia

ch
o

R
ia

ch
o

Estação Elevatória - Ee2

EST. 561+10,00m

Açude
Entre Est.635 e 640

CROQUI GERAL DO SISTEMA ADUTOR DE CATARINA
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3 – VISÃO FISIOGRÁFICA
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3 – VISÃO FISIOGRÁFICA

O Município foi criado em maio de 1951. A palavra Catarina de origem latina é
designativo da roda de encontro dos relógios. É também uma forma simplificada de
homenagear Santa Catarina.

Com relação ao batismo deste município, o nome é tecnicamente defendido pelo
tabelião José Feitosa Chaves, do 1º Ofício, desta Comarca, verbalmente, que segundo
ele, o nome deve-se a Catarina Cardosa da Rocha Macrina, esposa de Francisco Alves
Feitosa, pioneiro na exploração desta região. Seu descendente, Cel Leonardo Feitosa,
ao lidar por esta serra a chamou de Santa Catarina, em homenagem à sua ancestral e
primeira mulher a habitar esta região, por volta de 1720, quando tomaram posse da
sesmaria do Rio do Jucá. Os descendentes do Cel Manoel Martins Chaves dos
Inhamuns, Dr. Leopoldino Chaves e Vicente, possuidores do Sítio Barbatão, por volta
de 1880, passaram a chamá-lo de Santa Catarina, local onde está hoje assentada a
cidade de Catarina, sede do município.

Distante 398,1 km da capital e tendo como principais vias de acesso a CE-
060/371/277 o município está localizado na microrregião do Sertão dos Inhamuns,
limitando-se com os seguintes municípios: ao Norte – Mombaça; Sul – Saboeiro; Leste
– Acopiara; e Oeste – Arneiróz.
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A área geográfica de 486,86 Km2 
, possui uma altitude de 580m, latitude 6’07’ e

longitude 39’52’.

O Município possui um clima quente e seco. A temperatura média anual varia
entre 25ºC e 35ºC, com precipitações pluviométricas média de anual de 662,8mm.
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4 – ASPECTOS DEMOGRÁFICOS
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4 – ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

Segundo os dados apresentados no Anuário Estatístico do Ceará-2005, a
população do Município no ano 2000, é de 15.547 habitantes, dos quais 9.082 residem
na zona rural e 6.465 na zona urbana. A densidade demográfica é de 26,82 hab/km²

 , e
a taxa de urbanização é de 41,58%. A população estimada para o ano de 2004 é de
aproximadamente 17.401 habitantes.
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5 – INFRA-ESTRUTURA INSTALADA
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5 – INFRA-ESTRUTURA INSTALADA

O município apresenta um IDM de 15,10, configurando como o 178º no ranking
estadual.

O município de Catarina participou do Seminário Regional Programa Selo
Município Verde realizado pela Secretaria e Ouvidoria Geral do Meio Ambiente do
Estado do Ceará – SOMA, no dia 05 de abril do ano corrente, porém não indicou
coordenador e não se inscreveu no Programa.

Saúde

 Os dados referentes aos serviços de saúde informam que Catarina dispõe de
02(duas) unidades hospitalares, com a oferta de 32 trinta e dois leitos, representando
uma média de 0,98 leitos para cada 1.000 habitantes. O atendimento médico-
odontológico é bastante precário, com taxas de 0,02 e 0,01 por cada 100 habitantes,
respectivamente. Em 2002, o índice de mortalidade infantil foi de 10,93.

O município de Catarina dispõe de 34 (trinta e quatro) agentes comunitários de
saúde; existem 06 (seis) postos de saúde e um hospital; 25 (vinte e cinco) agentes do
Programa Saúde da Família – PSF e 05 (cinco) do Programas de Agentes comunitários
de Saúde.

Dispõe ainda de 01 Centro Integrado de Saúde, com atuação de
multiprofissionais como psicóloga, fisioterapeuta, enfermeira, médico e fonoaudióloga,
que também atua nas escolas.

O Governo Estadual tem no município os seguintes postos: Posto de Sáude
Monte Alegre, Centro de Saúde de Catarina, Posto de Saúde São Gonçalo, Posto de
Saúde de Figueiredo, Posto de Saúde Charada, Posto de Saúde São Domingos. A
Prefeitura mantém a clínica municipal de Catarina. Há ainda o ambulatório mantido
pelo sindicato dos trabalhadores rurais.

As principais doenças provenientes de veiculação hídrica são diarréia e
verminose.

A FUNASA conta com 04 servidores, realizando atividades de prevenção as
endemias, principalmente dengue.
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Educação

A rede de educação municipal é composta por 24 estabelecimentos para o
ensino fundamental e 01 escola de nível médio. No ano de 2004, foram matriculados
2.230 alunos no ensino fundamental e 347 alunos no ensino médio. Foram ainda
registradas 84 matrículas para educação de jovens e adultos. As taxas de
escolaridades para o ensino fundamental e médio são de 50,31 e 12,99%,
respectivamente. E as taxas de escolarização são de 47,91% no ensino fundamental e
14,89% no ensino médio. A taxa de alfabetização registrada em 2000, foi de 66,16%.

A Secretaria de Educação atende todo o município, trabalha com 21 linhas de
transporte escolar, inclusive com uma linha específica para crianças. Estão em
funcionamento, os Coselhos escolares, incentivando a participação das famílias nas
escolas.Em parceira com os Governos Federal e Estadual, desenvolve um Programa
de Alfabetização de Adultos.

O município não é contemplado com o Programa de Educação Ambiental do
Estado do Ceará – PEACE.

Saneamento básico

Os dados disponíveis com relação a infra-estrutura de saneamento básico
referem-se apenas a população residente na área urbana. São identificados 3.157
domicílios, dos quais 76,18% são beneficiados com o sistema de abastecimento de
água.

Não existe serviço de esgoto. Foi construída uma lagoa de estabilização, com
recursos do projeto Alvorada. Segundo IBGE (2000/2001) 24 domicílios são atendidos
com o sistema permanentes com banheiros ligado a rede geral.

A sede do município é abastecida pelo açude Buenos Aires, com capacidade de
acumulação de 1.200.00m³. Existem ainda outros açudes na zona rural, construídos
com recursos públicos, tais como: São Domingos, com capacidade para 1.000.00m³,
açude Lagoa do Arroz com 2.000.000m³. Dentre os açudes particulares, destaca-se o
Fechado, com um volume razoável de água que supre o abastecimento de diversas
comunidades em época de grande estiagem.

Há coleta sistemática de lixo (diária), porém somente na zona urbana atendendo
1.285 domicílios. Na zona rural, a população joga o lixo geralmente nas ruas
desocupadas (becos).
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Energia Elétrica

A energia elétrica atende, segundo os dados de 2004, 52,72% dos domicílios.
Em 2004, foram registradas 2.524 ligações.

Comunicações

O serviço de telefonia registra uma taxa de 3,1 telefones por cada 1.000
habitantes e 514 linhas telefônicas.

O Município recebe cobertura por uma emissora de rádio AM de Mombaça e por
02 (duas) emissoras de Tauá.

Catarina é servida com uma agência dos correios.

O acesso a internet é realizado na escola de ensino médio, com previsão para
implantação nas escolas de ensino fundamental.
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6 – ASPECTOS SOCIAIS
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6 – ASPECTOS SOCIAIS

O equipamento público cultural consiste numa biblioteca, um ginásio coberto. As
principais festas populares são: Festa de São Sebastião; Festa do Padroeiro; Dia do
Município; Festa de São Pedro e Vaquejada.

A prefeitura incentiva a prática de esportes, principalmente o futebol (masculino
e feminino), realizando Copa Intercomunitária.

A secretaria de Desenvolvimento Social está construindo o centro de Referência
em Ação Social (CRAS), onde serão disponibilizadas salas para a realização de
oficinas, cursos, anfiteatros, playgraud e quadras de esportes.

Organização Comunitária

A organização comunitária do Município é composta por 26 associações
comunitárias, com uma média de 30% em funcionamento. Merece destaque a atuação
da pastoral da Criança, que tem atuação na maioria das comunidades
(acompanhamento das famílias, gestantes e crianças; horta comunitária).
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7 – ASPECTOS ECONÔMICOS
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7 – ASPECTOS ECONÔMICOS

O PIB do município em moeda corrente (2004), é de 18.617,25 milhões,
apresentando um PIB per capita de 1.069,90.

A renda percapta do município é de R$ 401,40 (quatrocentos e hum reais e
quarenta centavos).

Setor Primário

Este setor representa 20,77% do PIB municipal. A vocação do município é o
algodão herbáceo irrigado e sequeiro; acerola, banana, goiaba, manga, pimentão e
tomate irrigados.

A pecuária exerce a atividade bovinocultura de corte semi – intensiva;
caprinocultura corte semi-intensiva e ovinocultura extensiva. A comercialização da
pecuária é realizada individualmente, por atravessadores.

A secretaria de agricultura desenvolve atividades de capacitação dos pequenos
produtores em apicultura, com distribuição de kits, roupas apropriadas, como também a
vacinação contra febre aftosa, e fortalecimento da agricultura familiar.

A pesca é praticada nos açudes São Gonçalo, Figueiredo e Lagoa do Arroz,
atendendo parte do consumo interno e a capital do Estado. O crescimento desta
atividade restringe-se pela falta de organização dos pescadores, em associações,
cooperativas, que viabilizem a aquisição de equipamentos, capacitação e
comercialização.

Na maioria das comunidades, a principal atividade é o artesanato (crochê).
Embora a atividade envolva um grande número de mulheres, não é considerada uma
fonte de renda importante.

Setor Secundário

O setor industrial é responsável por 16,18% do PIB do município é
essencialmente artesanal, sobretudo a fabricação de queijo, nas fazendas. No
município existem duas fábricas de gelo cristal, duas de produtos alimentares e uma do
mobiliário.

Setor Terciário

O setor contribui com 63,05% do PIB municipal. O comércio restringe-se a
pequenos e médios estabelecimentos, atendendo as prioridades da população. Os
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principais estabelecimentos comerciais são: 02 supermercados; 04 padarias; 02 postos
de combustíveis; 01 mercearia.

Uma pequena parcela da população procura outros centros comerciais, como
Iguatu, Tauá e Acopiara.
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8 – ASPECTOS AMBIENTAIS
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8 – ASPECTOS AMBIENTAIS

Recursos Ambientais

A vegetação do Município é caracterizada pela caatinga arbustiva densa, própria
de serras, matas secas do sertão semi-árido.

As espécies mais comuns na caatinga arbustiva são: jurema, catingueira, sabiá,
marmeleiro preto, mandacaru e outras. Nas matas secas encontram-se o angico
vermelho, cedro vermelho e o pau d’arco.

Os solos encontrados são: podzólico vermelho amarelo (42,96%) e litólicos
(57,04%). O uso desses solos é fortemente limitado pela deficiência d’água,
pedregosidade, grande suscetibilidade à erosão, além de casos de relevo acidentado.

É importante ressaltar que os especialistas em solos recomendam o emprego
contínuo de práticas conservacionistas, em áreas tais como: curva de nível,
reflorestamento, plantio em contorno, terraços, capinas alternadas, etc.

Quanto ao relevo, as principais unidades geomorfológicas existentes no
município são: depressão sertaneja, submetidas a processos de sedimentação;
maciços residuais, dissecados em costas colinas.

Quanto aos recursos hídricos, o município pertence à Bacia Hidrográfica do Alto
Jaguaribe,e dispõe dos açudes Rivaldo Carvalho e Buenos Aires, além de 22 poços.

Acidentes Geográficos: Riacho Condado e Caiçara, Açude Rivaldo de Carvalho.

Problemas Ambientais

− Má qualidade da água;

− Implantar uma sistemática de acompanhamento técnico para projetos para a
agricultura;

− Realizar campanhas de conscientização da população para a preservação e
conservação da água, do lixo, ou seja, a realização de um programa de
educação ambiental em todo o município, incluindo campanha de coleta
seletiva do lixo;

− Desmatamento desordenado inclusive da mata ciliar;
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− Consumo excessivo de agrotóxicos e sem controle pelos orgãos
competentes.
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9 – REAÇÃO LOCAL NA VISÃO DA COMUNIDADE
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9 – REAÇÃO LOCAL NA VISÃO DA COMUNIDADE

A comunidade encontra-se na expectativa e animada com a construção da
adutora, na certeza que irá ser beneficiada com água de boa qualidade.

Comunidade São Gonçalo

Segundo informações, o Distrito recebeu este nome, quando começaram a
nomear e datar os rios e santos.

Localiza-se ao sul do Município, numa distância de 20 Km da sede. A população
é constituída por 131 famílias, aproximadamente 500 pessoas e 160 casas.

Existe uma escola, de ensino médio (com anexo para o 1º ano do 2º grau) e
uma escola que funciona como creche para as crianças até 05 anos de idade. Nesta
creche também são realizados cursos de artesanato, promovidos pelo FECOP (Fundo
estadual de Combate a Pobreza)

Toda a comunidade, com exceção das casas novas dispõe de água, mas não há
tratamento desta água. A maioria da população consome água sem tratamento.

A principal atividade econômica praticada é a agricultura de subsistência, sendo
os principais produtos; milho e feijão, e poucas plantações de laranja e banana.
Praticam ainda, a pesca, no açude Rivaldo de Carvalho.

No que se refere à associação comunitária, existe apenas o Conselho Municipal
de Saúde .

Problemas Ambientais

− Falta de coleta do lixo, todo resíduo é jogado nas ruas próximas as casas e
ao açude. Algumas casas possuem fossas sépticas, mas na maioria delas, as
águas escoam para o açude. O lixo e as águas servidas, de maneira geral,
são jogados a céu aberto;

− Utilização, por parte de um morador, de inseticidas no quintal de sua casa,
que fica a apenas 2 km do açude;

− O abatedouro da cidade também fica próximo ao açude;

− Há um balneário particular, construído dentro da área do açude.;

− Má utilização da água do açude (lavagem de roupas, animais, etc).
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ANEXO 2 – REGISTRO FOTOGRÁFICO



REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SISTEMA ADUTOR DE CATARINA

FOTO 01 – São Gonçalo em Catarina.

FOTO 02 – Balnéario na comunidade de São Gonçalo – Catarina.



FOTO 03 – Vista do Matadouro em São Gonçalo.

FOTO 04 – Vista do município de São Gonçalo.



FOTO 05 – Vista da comunidade de São Gonçalo.

FOTO 06 – Lixo no Balneário em São Gonçalo.



ANEXO 3 – CADASTRO INSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE CATARINA



Hospital Municipal Dr. Gentil Domingues – localizada na Rua Acopiara, s/n;
Telefone: (088) 3556-1112. Responsável: Dra. Micaela Paes de Andrade Rodrigues.

Centro Administrativo Celina Rodrigues – localizada na Rua José Rodrigues
Pereira Neto, 280 – Centro; Telefone: (088) 3556-1167. Responsável: Dr. Jefferson
Paes de Andrade Rodrigues.

Secretaria de Desenvolvimento Social e Empreendorismo – localizada na Rua
Osterno Feitosa, s/n; Telefone: (088) 3556-1584. Responsável: Dra Fernanda Ribaisa
Custódio Andrade Rodrigues.

Secretaria Municipal de Educação – localizada na Rua José Rodrigues Pereira
Neto, 206; Telefone: (088) 3556-1633. Responsável: Sheila Regina Albuquerque de
Lins.

Secretaria Municipal de Saúde – localizada na Rua Osterno Feitosa, s/n;
Telefone: (088) 3556-1596/3556-1455. Responsável: Dr. Ítalo Ney Bezerra Paulino.

Secretaria de Cultura – localizada na Rua João Ferreira dos Santos, s/n;
Telefone: (088) 3556-1609. Responsável: Maria das Dores Rodrigues de Araújo.

Secretaria de Desenvolvimento Agrário – localizada na Av. São Bento, 495;
Telefone: (088) 3556-1619. Responsável: Paulo Roberto da Silva.

Secretaria de Infra - Estrutura e Urbanismo – localizada na Rua Manoel
Domingues; Telefone: (088) 3556-1163. Responsável: Manoel Marcelino de Oliveira.

Secretaria de Juventude e Esporte – localizada na Rua Joaguim Rodrigues
Pereira. Responsável: Francisco das Chagas de Sousa Silva.

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – localizada na Rua José Pedrosa
de Miranda, s/n; Telefone: (088) 3556-1135. Responsável: Francisco José da Silva.

Associação dos Agentes Comunitários de Saúde – localizada na Rua Osterno
Feitosa, s/n; Telefone: (088) 3556-1594. Responsável: Antonia Alves de Sousa.

Centro de Desenvolvimento Infantil – CDI – localizada na Rua 1º de maio, s/n;
Telefone: (088) 3556-1237. Responsáveis: Maria Ducarmo Teixeira Moreira e Maria
Solange Rodrigues Custódio.

Banco do Brasil – localizada na Rua João Ferreira dos Santos, s/n; Telefone:
(088) 3556-1233.



Fundação Lourival Chaves – localizada na Rua José Rodrigues Pereira Neto;
Telefone: (088) 3556-1590/ 3556-1123. Responsável: Maria Marvinier Chaves Pedrosa.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Catarina – localizada na Rua Dona
Anacleta, 106; Telefone: (088) 3556-1212/3556-1335. Responsável: João Rodrigues da
Silva.

EMATER – CE (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural) – localizada
na Av. Paulino Félix, s/n; Acopiara (escritório); Telefone: (088) 3565-9508.
Responsável: Francisco Rubens de Lima (gerente do Centro de Atendimento ao Cliente
– CEAC).

Imobiliária (particular) – localizada na Rua João Ferreira dos Santos, 168;
Telefone: (088) 3556-1010. Responsável: José Feitosa Chaves.

Cartório J. Feitosa do 2º oficio – localizada na Rua João Ferreira dos Santos,
168; Telefone: (088) 3556-1220. Responsável: José Junior Feitosa Chaves.

Cartório do 1º Ofício e Registro Civil – localizada na Rua João Ferreira dos
Santos, 188. Responsável: Francisca Francineide Feitosa Gondim.

Igreja Católica – localizada na Rua Antonio Leitão, 435. Responsável: Pe.
Francisco Leiva Neves Carvalho.

Agência da CAGECE – localizada na Rua Antonio Leitão, 450; Telefone: (088)
3556-1574. Responsável: João Sandoval.

Agência da COELCE – localizada na Rua José Rodrigues Pereira Neto, 82;
Telefone: (088) 3556-1325. Responsável: Antonia Meireles de Sousa.

Centro Integrado de Saúde – localizada na Rua Ezequiel Domingues; Telefone:
(088) 3556-1224. Responsável: Dra Edna.

Fórum De. José Ari Cisne – localizada na Rua João Ferreira dos Santos, s/n
(altos Banco do Brasil); Telefone: (088) 3556-1460. Responsável: Francisca Valdênia
Bezerra Ribeiro.

Biblioteca Pública Municipal – localizada na Rua Francisco Rodrigues Pereira,
94. Responsável: Francisca da Chagas de Amorim Duarte.

L.CC. Escritório de Emplacamento de Veículos – localizada na Rua Ana
Anacleto, s/n; Telefone: (088) 3556-1572. Responsável: Alexandre Carlos Sampaio
Neto.



Escola de Ensino Fundamental Paes de Andrade – localizada na Rua Ezequiel
Domingues. Responsável: Maria Diva Braga Chaves Rodrigues.

Escola de Ensino Fundamental Francisco Rodrigues Pereira – localizada na Rua
José Pedrosa de Miranda; Telefone: (088) 3556-1562. Responsável: Neila Maria
Rodrigues.

Escola de Ensino Médio Pedro Jorge Mota – localizada na Rua Antonio Leitão
de Mendonça; Telefone: (088) 3556-1111. Responsável: Maria Alceli Bandeira Leitão
Carvalho.

Escola de Ensino Fundamental Capitão Epaminondas – localizada na Rua José
Gomes de Carvalho – São Gonçalo; Telefone: (088) 3556-1139. Responsável: Manoel
Dejazik Gomes de Carvalho.

Creche Antonio Francisco Bezerra – localizada na Rua José Gomes de Carvalho
– São Gonçalo; Telefone: (088) 3556-1139.




